
ORGAM 0 0  PARTIDO REPUBLICANO 

Pulolicagão diaria

Redactor-chefe Pràncellino Cintra

AN NO XII
Redactor-Secretario 
F. NARDY FILHO

■«»—

YTU’ ~  Estado de S. Paulo

4  D E  OUTUBRO  D E  1 9 0 4

Edictor-Gerente 
J. PERY DE SAMPAIO N. 828

■UUBOBB9H

A Cidade de Ylú”
— « U » —

Publicação diaria
E 8 C R IP T 0 R I0  REDACÇÃO E  O F F IC IN A S

RUANDA PALMA, N<>. 56^

E X P E D IE N T E

A8SIGNATURAS

Pa ra  Cidade : A n n o ................... 20$000

» » : S em es t r e ............ 12$000

» » : T r i m e s t r e ............ 7$000

P a ra  fóra : A nn o ........................ 24$000

» » : S e m e s t r e ................. 14$000

As ass ígnacuras  v e n c e m -s e  em 31 

de  J ane i ro  e 30 do Julho

Numero a v u l s o ......................... $100

Numero a t r az ad o .................... $200

PUBLICAÇÕES

Secção Livre,  l i n h a .................... $200

Ed i t ae s ,  l i n h a ........................  $300

Publ i cação em I a. p a g i n a . . . .  $400
Nas repet ições  f a r - s e - b a  aba t imento  

de 50 % ,  quando a publ i cação for maior  
de  50 l inhas.

As a ss igna tu ra s  e publ icações  de 
ca rac t er  par t icular ,  ser ão  pagas  ad ian t a  - 
t í amente,  s em o que  es tas  não serão 
inser i das  e  nem ta r emos  a rernessa  da 
folha.

As pessoa3 de fóra,  j que de se j arem 
ass igna r  «A Cidade» »devem manda r  
o pedido acompanhado  da impor t ânci a  
da  a ss ignatur a  ; e aquel l es  que  j á  eram 
nossos a s s ignant es ,  ped imos  que  m a n 
dem sat isfazer  es t a  condicçáo;  caso c o n 
trario,  suspende remos  do meiado de A- 
gosto em d iant e,  a  r em en ssa  da me sm a .

Os annuncio s serão inser idos  pelos  
preços  que  se  convencionar .

As obras,  só serão execu t adas ,  q u a n 

do forpago a me t ade  da  sua  impor t anc ia ,  
no acto da  encommenda.  

Or ig inae s para  as  columnas  edi tor iaes ,  

só se¡:áo recebidos  n ’es t a  r edacção  até 
\ hora  da ta rde ;  secção l ivre  e a n u n 

cios,  a t é  as  escu rece r ,  s endo porem 
peqnenas  publ icações,  recebem-se  a té  
as  oito horas  da noite.  

Não se  res t i t uem or iginaes ,  a i nda  que 

fião se j am publ icados.

A redacção não é soi idar i a  com as 
i d éa s  emi t t idas  pelos col laboradores .
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Ambos viveram num jardim mimoso,
A’ luz das mesmas rutilas estrellas,
Jamais da vida as lugubres procellas 
Lhe* toldavam o azul do céu radioso.

Ao vel-os enlevados, tagarellas,
No eterno idyllio, num perpetuo gozo,
Lhes invejavam o viver ditoso 
Os proprios noivos e as liriaes donzellas.

Mas, de repente a morte hedionda e tredra
Desfez o par feliz e garrulante
Que o amor prendia com guilhões de seda.,.

E á solidão do tumulo nefasto 
D esceu tambem o eoração do amante 
No extremo beijo santamente casto 1

Arthur GOULART.

pp
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Tenho a alma cansada, a vista turva 
D e olhar a vastidão que se desdobra...
Quanto mais eu a fito a vista sobra 
Ao murro do horisonte que se curva.*.,

Por traz da serrania, á hora longa 
Eu fico a comtemplar o vôo incerto 
Das gaivotas, cortando o céo deserto 
E triste, como o grito da araponga 1

E povôa-se o céo d'um azul triste !
E  eu me lembro de ti, entre os vapores 
Da tarde que succumbe 1 E quem resiste

Este fundo sentir da luz, incerta 
D o sol, agonisando entre fulgores,
Deixando a vastidão triste e deserta ? 1

JüLIETÀ DfOPHIR.

((A Cidade de Ytú»

Deveríamos dar por terminada a questão 
dos alcances, em tão má hora, provocada 
pelo «Republica*.

Julgava talvez elle que nós guardássemos 
um silencio criminoso, com receio de sua 
arrogancia, descuidando d'esse modo dos 
nossos de veres e descurando assim os inte
resses do partido.

Enganou-se.
Não tememos a luota, nem o inimigo, 

muito embora, elle não guarde as praxes 
usadas nas lides da imprensa.

Não poderemos acompanhal-o na lingua* 
gem, mas seguil-o-emos na refrega até 
desbaratai o.

E que fez o «Republica» n'essa ques
tão ?

Provocou, calumniou, insultou e agora 
ao oahir, vem querer intrigar-nos com as 
familias das victimas d'esses factos.

Os transfugas são mesmo assim—cheios 
de arrogancia e cheios de oovardia.

Atiram-se na liça com ares de gigantes, 
e se a parte offendida recúa, redobram a 
furia do insulto.

Mas «e ao envez de fracos e timidos vae 
tentar offender qnem não os temem, fogem 
tão vergonhosamente que nem siquer o 
inimigo poderá cravar-lhes nas costas o 
ferreto indelevel da sua ignominia.

E n'essa fuga desordenada e triste nun
ca deixarão, se o poderem, de levantar ao 
menos uma ultima infamia como um sig
nal de extrema covardia.

Eis o que acaba de fazer o «Republica*; 
veio adeantando, abertamente, factos inve- 
rosimeis^qne jamais poderá provar e depois

de confundido, ao bater em retirada de 
transfuga, vem querendo substituir a 
bandeira da Calumnia pela bandeira ver” 
melha da Intriga.

Í Mas repetimoa, enganou-se.
O publico sensato e portanto aquelle 

que tem o direito de julgar-nos n’esta 
pendencia, tem visto e lido a maneira pela 
qual nos levamos.

Nuuca temos adiantado affirmaçõe3, nem  
tentado fazer insinuações malévolas.

O que accusamos é baseados na verdade, 
assim como, baseados na verdade é que 
vimos a campo defender a integridade do. 
Directorio Republicano de Ytú. Ha n'isto 
um cynism o  ou absoluta falta de critério?

Não.
E porque então censurar-nos pela attita- 

de que tomamos, em tirar do honrado 
Directorio de Ytú a sombra do duvida que 
tão malevolamente o «Republica» quer-lhe 
pôr ?

E ’ porque não tendo os elementos ne
cessários para provar o qne adiantou, vem  
agora, com a unica arma que lhe fica, 
tentar poy um ponto a discussão.

Esse ponto só cahirá da nossa penna, 
porque emquanto calumnias forem dietas 
contia os mais influentes homens da nossa 
terra, não poderemos guardar silencio.

Aqui fazemos claro de novo, que absolu’ 
tamente não tratamos de commentar os 
actos praticados pelos en tregad os d'essas 
repartições.

Não discutimos factos intimos e que fo ’ 
gem, em absoluto, da nossa alçada.

Ném tão pouco, trazendo a defesa do 
Directorio Republicano que é uma entidade 
publica, vamos com isso offender as res
peitáveis familias das victimas.

Cada um tem a sua alçada e o dia da 
Justiça ha-de raiar para todos.

Mas, continuando a accusar os nossos 
chefes politicos repete o «Republica» : «que 
os chefes politicos puzeram em leilão os 
empregos, entregando o ramo da indicação 
ao pretendente que mais offerecer.»

Mas elle poderá provar essa affirmação ?
Se póde, apresente-nos, com documentos 

firmados por proprio pnnho, o nome das 
pessoas que concorreram a esse leilão e 
quanto cada um offerecen !

Se póde traga as declarações das pessoas 
que compraram os cargos !

Ainda mais affirma elle que o Directorio  
de Ytú obrigou os empregados demissiveis 
a entrar com dinheiro afim de cobrir os 
alcances I

O que.se  fez e já relatamos em referen
cia ao oaso do Correio, foi que o ajudante 
do Agente abfiu entre os amigos do m es
mo, uma subscripção afim de angariar d o
nativos pecuniários e com elles auxiliar o 
Directorio.

Sabem os leitores com quanto entraram 
n’essa subscripçáo alguns dos chefes políti
cos accusados?

Com 500$000 cada um d'elles.
E  chama isso o «Republica» fa ç e r  uma 

solemne cortesia  com o chapeo alheio (
Tentando responder ao nosso repto de 

ennumerar o nome dos empregados, não 
vitalícios, que soffreram coação afim de 
entrarem com dinheiro, traz elle unicam en
te nome do sr. Eranoisco Lem e (em con
jectura e sem documento) dizendo que ellq



assignou na subscripção para fugir ás per
seguições.

O sr. Franoisco Leme, que não ó adepto 
do Directorio de Ytú, não podia temer 
perseguições, visto como desde que os 
nossos directores politicos tomaram as 
redeas do governo, nesta cidade, elle em 
nada foi obrigado, para cons.rvar-se no 
seu cargo.

E mesmo que nos apresentem uma de
claração do mesmo, não póde servir de 
prova, porque será apenas um homem ve
lho, apaixonado e portanto mais facil de 
ser ludibriado pelo «Republica».

Foi dito mais pela mesma folha que, se 
a tanto fosse obrigada, traria a publico o 
nome das outras pessoas que contribuiram, 
para não serem demittidas.

E' necessariamente o que exigimos como 
um ultimo repto atirado aos calumniado
res : o nome das pessoas que foram a isso 
coagidas e a declaração documentada de 
cada uma.

Assim, com esses documentos, com essas 
provas, poderão jactar-se de defensores do 
povo, mas d’outra maneira não passarão de 
vis calumniadores que só mereoem a exe
cração da sociedade.

O que nós dissemos e continuaremos a 
affirmar é que a posição do Directorio de 
Ytú n'esses decantados factos, longe de ser 
uma vergonha para elle, ó um acto que o 
recommenda como um exemplo de civis
mo, de honradez e digno de ser imitado 
por todos aquelles que quizerem ser deno
minados. Honestos.

E  terá o «Republica* direito de fallar 
como falia, em desfalques ?

Não será verdade que o antigo agente do 
correio, sob os auspicios do Dr. Fonseca, 
deu um desfalque, tanto que n'esta comarca 
foi iniciada uma execução contra o mesmo, 
por uma precatória vinda de S. Paulo ?

Não será verdade que um antigo collec- 
tor, sob os mesmos auspicios do Dr. Fonseca 
deu desfalque coberto por mão caridosa 
de respeitável senhora ytuana ?

E  se nós quizessemos remover lapides e 
accusar mortos ?

Mas, paramos outra vez n'este ponto.
Acima da intriga mal urdida e mal ati

rada, acima da calumnia que ó falsa, acima 
do despeito que se rebaixa e se enlamêa, 
esteve e sempre estára a honra, a hombri
dade e o caracter dos homens de bem.

Opportnnamente proseguiremos.

D ivertindo
Bispei hontem. curioso espectaoulo que 

me divertiu á grande; e como não sou 
egoista, vou reproduzil-o aos leitores, afim 
de que tambem se divirtam.

Encostando á porta de uma das casas da 
rua do Commercio vi um latagão, "muito 
grosso para palito e muito velho para facil 
conversão" ; calçava sapatos de couro, sem 
meias, estava em mangas de camisa, de côr 
já duvidosa, os braços nús, por se achar a 
camisa arremangada até os cotovellos e ti
nha as mãos sujas de tinta de impressão.

Vagarosamente subia um moço que, pela 
indecisão nas maneiras, parecia ser estranho 
á cidade.

Ao avistar o homem da porta, o moço 
fitou-o demoradamente e reconhecendo-o 
cumprimentou a legre: O h ! vooe por aqui, 
seu pato?

Grande novidade, cá arribei para "tra
balhar para esta terra."

Pois eu ignorava. . .  voce não esquenta 
logar . . .  ainda é typographo ?

Qual typographo I isso era por l á ; hoje 
sou jornalista.

Como que duvidando do que ouvira, 
julgou não ter bem percebido, e retrucou; 
jom aleiro ? . .

Não, homem, jornalista.
?
E antes que voltasse do espanto, o pato 

alisou-lhe de mansinho os hombros e f e r 
rou : voce não paga nada ?

Diabo ! voce ainda não perdeu esse 
costume de f isg a r  ?

Por lá, explicava-se a coisa, o ordenado 
de typographo era escasso, mas agora, 
voce deve andar na ch elp a . . .  hein, seu 
jornalista ?

Qual I o povo cá da terra não ó tão tolo 
como eu pensava.

Voce bem me conhece, eu sou viajado, 
sei ageitar as facadinhas  e mordo com 
arte . . .  ainda assim ando trincando  . . ,

Mas falle serio, meu pato, voce ó mesmo 
jornalista ? . . .

E  poeta e orador e compositor de revis
ta s . . .

?
Explico a «o isa ; sabe que sou "franco e 

fallo a peito descoberto quando expendo 
minhas idóas" . . .  ou escrevo asneiras, que 
eu mesmo não comprehendo, ou insulto os 
que não me escor regam  os meios de ir até 
o "Zó Bernardes".

Ultimamente porem dei com os burros 
n'agua; depois de um mez de trabalho a 
copiar pedaços de escriptcs de um livro 
velho metti tudo cá no bestunto e arrumei 
um improviso ; ”sahiu-me porem o trum- 

ho ás avóssas", o povinho do jornal lá 
e cima, pregou-me uns assobios desin teres

santes ; quiz virar onça com elles, e os

endiabrados agarraram-me pelo toutiço, que 
tenho visto estrellas ao meio dia !

Eu já enguli muita coisa, para ver si os 
acom m odo; mas parece que disse outra 
asneira escrevendo que sou "partidario da 
nacionalisação da egreja brazileira" . .  .

Ah I Ah 1 Ah 1 voce disse isso ?
Eis ahi um "phenomeno que voce não 

justifica nem com a oivilisação atrazada, 
por que ó um quadro tr iste . .

Chut 1 , . .  grasnou o pato, muito tremulo 
e pallido . . ,

Acabava nesse instante de fender os ares 
um rojão de apito, atirado para experien
cia pelo Sebastião.

Aquillo ó alguma coisa, vou prevenir o 
visinho que hoje me espere para dormir . . . 
e entrou correndo.

O moço sorriu, e continuou a caminho 
murmurando : Escapei de marchar . . .  vá 
ês trom par o diabo, seu pato 1 . . .

R ico S a r d i n h a .

Mar mel lei radas
I I I

«Nesta secção que inauguro,
«Que não ó logar de petas,
«Só tem  e n tr a d a  o  a p u ro  
«Ou quem tiver papeletas!»

(Das Pinheiradas  do «Republica» de 25 
de Setembro p. findo).

Caro Eurico, eu te conjuro 1 
Nestas cousas não te mettas 
P ’ra evitar o ensino duro 
Dos que trazem papeletas.

F a c u n d o  V à r e l l a .

J3  rincando
Appareoeu hontem o "gamella".
E  veio meio engraçado o admirador de 

Baccho. Fallando com arrompancia e com 
ares estudados de sisudez e criterio.

Mal qual, quem nasceu para sapateiro 
nunca ha-de passar do sá pato . Querem 
ver o que elle disse ?

V ejam : «Nós temos perfeita comprehen- 
são da pujança do nosso partido político, 
da disciplina invejável dos nossos correli
gionarios.»

Que pandega 1
Então aquillo lá por baixo é partido 

com pujança e disciplina invejável?
E  os 79 reduzidos ultimamente a 41 ?
Olhe, será bem melhor que reunam os 

41 e saiam em manejo pelas ruas com o 
Félix Chupete como corneteiro e o pato  
como furié.

Ha bem tempo que não ha congada ..
Cresçam e appareçam.

O poeta do g a to  sujo  vulgo pa to  e au- 
ctor de revistas nas horas mortas anda 
sempre a enxergar milho na nossa penna.

Quer oomel-a pode vir, más cuidado com 
a tinta que n'estes últimos dias tem estado 
venenosa 1

Quanto a vontade de mostrar que leu os 
M a ias e o ‘P rim o  P a s il io  é  muito boa 
porque d'esse modo ficamos soientes que 
são tão apreciados esses livros que até os 
patos  ou os cretinos (que ó o mesmo) ten
taram soletral-os!

Quer o pato  soletrar mais alguma oousa. 
pegue em K lopstok  ou então na pantomi
ma Maragunço ?

N u m  encontrará a alma d’um poeta, 
n'outro a alma d'um pato.

O mulato Z. Ferino, muito digno rabis- 
cador de m ixórd ias  do respeitabillissim o  
«gamella» vem dizendo que o honrado 
ytuano que preside o Directorio Republica
no d'esta cidade, se previna contra as 

facadas  que lhe estão querendo vibrar !
O pobre 1 como elle e outros não deixa

ram o sr. Godofredo parar em Ytú, julga 
que todos usam tambem, d'esse pa tr io  
tismo !

Os culpados d'isso são o impertinente Zó 
Bernardes e a Exma. Sra. B arriga!

Que dois I

Com a linguagem costumada, estylo 
chapista , arrogancia bolofa e calumnia em 
penca, continua a exhibir-se no scenario 
acanhado e malcriado da falta de educação, 
o misérrimo e mal educado pato.

Que ta len to !
Escreve em Volapuk e parece-se com 

Júpiter.
Está acima de tudo, mas já enguliu tudo 

o que disse dos jesuítas.
Patáu 1
Amanhã, tambem, virá beijar-nos a 

mão, por termol-o depennado em beneficio 
da sociedade.

Olha que es trompas os leitores.
Não quer ler o M aragunço?

—O' Zó Bernardes ?
—Que ó lá pato  /
—O senhor já me falia assim, com des- 

preso ?
—Dize lá o que pretendes.
—Um fiado.
- S ó ?

—Acabo .1-se.
—Mas dou lhe em garantia a minha penna*
— Qual, vossa penna vira oom o vento  

e aqui ó só a tinir.
— Vá bater n'outro becco.
Que m aravilhoso qu adro \\da  n atu reza  

desenrolando-se no pa inel da vida.

E le içã o :
Partido chefiado pelo Exmo.

Snr. Barão do Itahym  332
Grupo chefiado por Arthur 

Porto e Godofredo Fonseca 41

Saldo a nosso favor 291

Senha: Vae hoje o vigessimo segundo 
appello ao Janjão ou alguem por elle, 
para que appareça a resposta ao «Rebate».

Venha logo .senão reeditaremos o artigo.
A f f o n s o  EURICO.

Noticiaria
Corone’ Sampaio

Esteve an t ’hon t em e hon t em na c ida
de,  o nosso  pregado amigo  e che fe  
coronel  A n u n i o  de Almeida Sampaio,  
que  ho n t e m seguio para  a sua  p rop r i e 
dade  agr icola  Pim enta .
Para São Paulo

Segue  hoje  para  S. Paulo,  afim de 
tomar  parte no Re ti ro  Espi r i t ua l  Dio
cesano,  o Revdmo .  Padre  El iz iar io de 
Camargo Barros ,  nosso e s t imado  Viga 
rio,  que  ahi se demora r á  uns  oito dias 
mais ou menos .
Hospedes

—A c ha - se  en t r e  nós era vis i ta  a 
suas  i rmãs  a lum nas  do Collegio do 
Pat rocínio,  o dis t incto moço Amando 
de Queiroz Tel l es ,  filho do es t imado e 
hon rado  camp ine i ro  Sn r .  Luiz de Q u e i 
roz Telles.

— E ' t e v e  a n t ’hon tem na c idade ,  o 
nosso amigo e co n t e r r âneo ,  Snr .  Joa 
qnira Antonio f lo Nasc imento  Camargo,  
ab is t ado  fazende i ro  em Botucatú.

Cumpr imentar ao l -os .
Camara Municipal

Rea l i sou - se  a n t ’hon t em um a  sessão 
ex t r ao rd ina r i a  da nossa  Camara  Muni- 
c tp i l ,  s endo n ’ella t r a tada de as sumptos  
d V tu a l i d a d e !
Dr. Oliveira Escorei

Esteve n ’esta  cidade t endo r eg re s sa  
do hon t em o Exmo .  Snr .  Dr.  Ol ivei ra 
Esco re i ,aba l i s ado  cr imina l i s t a  e i l lus t ra  
do lent e da Faculdade de Direi to de S .  
Panlo.
Cineinatogranho

uo m uma casa r egu la r ,  ex h ib i o - s e  
no domingo era nosso t hea t ro ,  o gran  
de e in ie rnac ional  Biographo,  de 
p ropr i edade  do s en ho r  José  Barrucci

Deu inicio a  funcçào,  cora a p ro j ec -  
ção de vistas fixas de d ive r s a s  locali 
dades  da Europa  e seus  pr i nc ipaes  
e s t abe lec imentos ,  f inal isando es t a  parte,  
com a exh ib i çâo de duas  vistas d ’esta 
cidade,  a Matriz e uma  par l e  do j ard im 
publico,  vistas estas  que  foram r e c e 
bidas pelo publ ico com um a  verdade i ra  
ovação porque a lem da perfeição,  
p r edomino*  ura pouco de bai r r i smo ,  
vendo ali re t ra t ados  o seu edificio prin 
cipal e o passe io publ ico,  que  i ncon tes -  
tave lmen te  são p r imore s  d ’a r t e .

Segu i r am se ent ão  as pro j ecções de 
vistas an imadas ,  d en o t a n do - se  em todas 
a raaxima perfeição,  ni t idez,  pelo que  
o publ ico não cansou  se de applaudi r .

A exhibi çâo das bata lhas  Anglo -Boer ,  
foi t am bem  mui to  be m  receb ida  pelo 
publ ico,  m o r m e n t e  o* quad ros  que  
ap re s en t av am  victorias  boers, onde  os 
applausos ,  pa ssa ram a ve rdade i ro s  d e -  
lirios.

De res to,  todas as vis tas e r am  boas,  
e as s cenas  humor is t ic as  t i nham mui ta  
vida e animação .

Tocou no espect áculo ,  a associação 
mus ica l  Vit torio  E m m a n u e l  I I I .

Para quint a  fei ra,  es t á  a nnu nc i a da  
nova funeção,  na  qual  s er ão  exh ib idos  
quad ros  da Paixão e Mor te  de Chris to .

E’ de p r ev e r  se que  o publ ico y tuano ,  
en ch a  o thea t ro  n ’essa  noi t e ,  a i n da  ma is  
que  a p e rm anê nc i a  aqui  do Sr .  Bar  
rucci ;  é l imi t ad íss ima.

— N ’esse  dia,  caso não haja  a lguma 
con tr a r i edade ,  será  ap r e se n t ad o  ao p u 
blico, o bus to  de um varão  i l lus t re  
d ’es t a  t er ra  e aqui  fal leceu por  occa-  
sião da ep idemia  de 1892,  e que  até 
hoje,  I t ú  era peso venera  a sua  santa 
memór i a .
O «Esforgo»

Veio -nos  a raào,  domingo,  o p r ime i ro  
n um er o  d ' u m  novo  j o rna l ,  cujo nome

serve  de ep ig r aph?  a e s t i s  l inhas .
0  novo col lega,  que  é di r igido po r  

um g rupo  de dis t i nc tos  e ta l en to sos  
acadêmicos  de Direi to,  no seu  a r t igo 
de ap re sen t ação  vem dec l a r a ndo  se r  
em toda a l iuha um defenso r  a^e r r imo  da 
Ju s t iç a  e da Ve rdade.

A sua commis sào  de r edacção  é a 
s egu in t e  : Alvaro Si lva,  Oc taviano
Pacheco ,  Aclvno de Fre i t as  e Victor  
Valle,

Traz mimosa  chron i ca  e varios  a r t i 
gos a t r a hen t e s ,

A par t e  de chron i ca  é boa e em nada  
faz cons t r a s t e  com a pa r t e  ed i t o r i a l .

Accusando a gent i l leza que  r ec eb em os  
pela visita,  de se j amos  ao novo col lega 
toda a sor te  de ve n tu r a s  e que  j ama i s  
r e cu and o  do ideal que  o guia c o r r e s 
ponda  aos dese jos  dos seus  ta l en to sos 
fundado res .
J>í otioias 

Amanh ã  da r emos  noticias da fes ta  
de S. F ranci sco  e do Collegio de São 
Luiz (divisão dos pequenos . )

Felicitações d’ «A Cidade»
0  nosso p r e sado  amigo capitão João 

Alexand r ino  N o br eg a  de A lmeida ,  e 
sua E x m a .  Esposa ,  D. R i ‘a T ava re s  de 
Almeida ,  t i ver am a gent i l leza de p a r t i 
c i pa r -no s  o nasc imen to  de um f i lhinho,  
que  r ece be r á  o nome  de Hypp oc r a t e s .

Gratos  pelo commun icado ,  a u gu ra m os  
ao bebé, um r i sonho porvi r .

— Fez annos  hon t em ,  a s en ho r i t a  
An tonia  Maria Galvão,  filha do fal lecido 
Sn r .  Joaquim  Galvãode  F ran ça  P ach eco .

Secção Livre
PK O T E ST O

O abaixo assignado vendo sen nome no 
"Republica” vem protestar contra em pro
cedimento que foi uma combinação do pó 
torto da rua Direita com o Saldanha.

Felizmente sou um homem trablahador, 
fui carpinteiro e musico de batalhão, e se 
não trabalho ó porque não tenho ferra
menta.

Ytú 29 de Setembro de 1904.
F e l i x  BERTHOLDO.

Annuncios

Creadinha
P r e c is a - s e  d ’um a, d e  b o n s  c o s«  

tu m e s , p a ra  p a g e a r  c r e a n ç a  e  
m a is  s e r v iç o s  le v e s .

In fo r m a ç õ e s  n ,e s ta  ty p o g r a -  
ph ia .

MARQUEZAS
V e n d e -s e  m a rq u eza s  n o v a s , d e  

fe r r o , «le Io d a s a s  la r g u r a s .
In fo r m a ç õ e s  n ’e s ta  ty p o g r a -  

p liia .

CASA
Alaga se uma ,  na Rua  da Pa lm a ,  

de const rução nova  e mod e rna .
Te m sala,  va r anda  e c inco comodos ,  

todos com j anei las .  T ra ta -se  com Luiz 
G, Novel l i ,  Largo da Matriz,  n.  18.

— P Ã Õ B M
IVo la r g o  da A latr is, n . 1 7 ,  pre^  

e is a  s e  d e  um a q u e  s e ja  b ra n ca , 
com  1 5 a  2 0  a n n o s .

P e d e  s e  r e fe r e n c ia  e  p a g a  s e  
bom  o r d e n a d o .

Nada perdem por espera,?.,.
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Medico-Operador

Consultorio e Residencia

RUA DO C A R P ,  S . H
r

C l in ic a  C i r u r g i c o - D e n l a r i a
Cârlos de Souza Freitas

E

Àarãõ Dantas da Silva
T r ' a l b a l l x a i x i  a  

R u a  d o  C o m m e r c i o ,  N .  1 4 7

ÉÏ1

Pharmac ia  S. José’
D© P e r e ir a  M en d es’ & F ilh o

A v i a m -se receitas c o m  pres teza  e 
âcceio, a qualquea hora do dio ou 
da noite .

Tem em  deposito o excellente p r e 
parado  p a ra  cabello -  PRIMOR.

L a r g o  da M alriz . 1 7

y t l t

Alfaiataria Bruni
DE

C H R IST ÏA N O  B R U N I

Rua do Comm ercio , N. 89

N* esta casa executa se com p e r 
feição q ua lquer  trabalho  sob m ed i
da t  pelos m ais modernos  / ig u r in o s .

Btpeeialidade em obras de c in ta

— « Preços modicos.  »—

■JlAA L L U d i .®

G A B IN E T E -D E N T A R IO

DO CIRURGIÃO DENTISTA

EDUARDO A N D R A D E

Fo rmado  pela  Faculdade de Med i
cina do Rio de Janeiro*

N'este gabinete executa-se com  
n i t id e z , perfe ição , p res te za  e p re 
ços modicos, todo e qua lquer  t r a 
balho c.mcernenle a arte .

Traoalhos g aran t idos .

Rua  Visconde de P a rn a h y b a .

PORTO FELIZ

irT T T T rT  <fT

rypographia
ÍD; « tÂrGidadc de » 

— <•>—

N'esta officinft aprompta-se 
eom perfeiôão e nitidez todo e 
qnalqner serviço a ella concer
nante.

R ui. d á . P à l m á ,  56

ADYOGADO
Acceita quaes quer serviços de 

sua  profissão.

Rua do C arm o ,  N. 19

YTU

® D R .  ã U G U S T O I C S Z ã R :

a d v o g a d o

EM M PM!, 1 31

Y T f f

DR .JULIO MAri
ADVO G ADO

R e s i d e n e i a : - / ? w a  da A b o l içã , i  
E s c r i p t o r i o ;  R. de S. Bento, %3

S .  P A U L O
Advoga n 'es ta  c o m a r c a ^  em  
ou tras  que se jam  servidas  

p o r  estradas de ferro .

D O S D O U T O R E S

Luiz de Campos Maia 
Benedicto Rolim Junior

E  DO SO LIC ITA D O R

Julio Prestes
RUA DIREITA,  N. 25 ( Sobrado )

S. PAULO

Jumento. Na fazenda Vassourai, 
vende-se 2 jum entos de 

anno e pouco de idade.

Algodão
Pe re i r a  Mendes  & I rmãos ,  fazem ne 

gocio para  p lant ação de algodão 11a fa 
zenda  Se te  Quedas  da Conceição ; f o rn e 
cem sem en te s  g ra tu i t amen te .

A plant ação pôde ser  fei ta  de e m p r e i 
t ada  ou afo rameuto de ter ras .  Pr i nc ipa  
condição que  a venda  do a lgodão t em de 
áer fei ta pelo preço do mercado  e para  cs 
mesmos.

a
V e n d e - sc por  10 000$000 quat ro  casa» 

no S ‘ LTO DE ) T U \  dur.do el l as  d» 
a l l uguel  10u$000 por mez  ; hoje já m t  
offerecem mai s  dinhei ro  ; foram ret i f ica
das a  pouco,  s endo  uma  na  e sqn in»  
largo da Eg re j a  tendo a m e s m a  um t e r 
r eno no mesmo  largo,  de 20 metro» ; 
s endo  out r as  t rez descendo  pa ra  uma  áa» 
fabr icas  de t e c i d o s ; a rasão de t enc io»» 
a dispor  ó porque p r e t endo  r et i ra r -M» 
d ’osta,  quem pre t ende r  d i r i j a - se  » ia  Ytá.

raifle ateíier píjotographico
D E

LUIZ SPITZER
R U A  DO COMMERCIO 70

Livraria e Papelaria
DE

A U G U S T E  M E H L M Ã N N

R u a  d o  C om m ercio , 1 3 2

Chegou nova  remessa de c a r 
tões postacs  , collecçòes 

completas

- «  Y T U ’ » -

A v i s o

Por motivo de forca ma ior ,  fica 
t r an sfe r ida  para  quando  for avisada ,  
a ex t raeção  da acção en t r e  amigos  
que  deve r i a  se r  ex l r ah ida  hoje ,  com a 
.oter ia de São Paulo,  de seis contos .

- "Ylú 1 8 - 8 — 1904 
V. D . F . S .

O abaixo ass ignado par t ic ipa ao publ i co  y tuano,  que  acaba  de ab r i r  
n ’esta  cidade,  a rua do C om m erc io  n°. 74,  um bem mon tado  a t e l i e r  pbo -  
tograph ico  no qual  execu t a  com per f eição e e sm ero ,  todo e qua lq u e r  
t r aba lho  c on ce rn en t e  a a r t e ,  e por  todos os sys teraas  os mai s ap e r f e i ç o ad o s ;  
e n ca r r eg an d o - s e  t ambe ra  de d e se n ho s  de qu a l q ue r  e spec i e .

Acha se a disposição do publ ico que  o qu e i r a  h o n ra r  com a  sua p r e f e r e n c i a ,  
t odos  os dias ,  e a q ua lq u e r  hora ,  e s t ando  t am bem  p r om pte  pa ra  ex ec u t a r  
t r aba lhos íóra  do atel ier .

PREÇOS RAZQAVEIS 

L u i z  S p i t z e r
N.  B .  O p rop r ie tá r io  de s t e  a t e l i er  é a r t is t a  e não am ad or .

M A R M O E A R I A
O aba ixo a ss ignado faz s c i en t e  ao r e spei t ável  publ i co  d ’es t a  c idade  qu e  u» 

dia I o. de Dezembro  ab r iu  de novo  á rua do Commerc io  n .  10 a a c r e d i t ad a — Mar-  
mora r i a  Y tuana— e nc a r r eg an d o - se  de q u a l q ue r  ob i a  de m ár m o re ,  lavagem ep 
t umulos ,  ped ra s  e todo o se rvi ço  c o n c e rn e n t e  a esta  ar te .

P reços  nunca  visto,  po rque  as impor t ações  são d ir ec tas  da Ilal ia.
E o c a r r e g a - s e  t a m b em  de fazer  q u a lq u e r  ob ra  da ac red i t ada  ped ra  Gran i t o  

que  se a cha  na  Villa do Sal to,  como  se j am tumu los  c ruze s  e q ua lq ue r  ob ra  pa ra  
const rucção.

Espe ra  o abaixo a ss ignado merec&r  a conf i ança do r e spe i t áve l  Pov o  Y tu a n o  
da r a  o que  não poupa rá  esforços  em be m  servi l -o  c ap r i ch and o  nas enc om ra en da s  
que  lhe for em fei tas.

P .  B O N E T T I
L X -S O C IO  D E  L. M UTTI

o

VENDE-SE
1 Car r i nho  de mol las o de duas  rodas 
1 Carr i lel la  com 2 an imaes  a r r e ad®  
1 Bur ra  de fer ro .
I Armár io  g r a n d e .
500 Caixões vasios de d iver sos  ta- 

t am anh os . da r a  i n f o rmaç ões .R ua  do C om 
mercio  N. 12.

Carneiros. Na fazenda Conceição 
vende-se de 100 a 200

OFFiGINA DE SELLE1RO
d e

J0Ã0 BAPTISTÂ DE OLIVEIRA ASSIS 

RUADO COMMERCIO, N. 145
Y T U

N’est a officina de sel le i ro,  c a p r i c h os am en te  mon tada ,  e nc on t r a -  
se toda a qual i dade  de a r r e ios  de monta r i a  com todos os pe r t enc e s  
© e s m e ra d a m e n te  confeccionados.

A p ro m pt a - s e  sob enc o mm en da ,  os sol idos socados ,  ou ZER Y  
G U T T ES  YTUANOS,  imitação mai s aper f e i çoada  aos FRANCANOS,  
tendo se as vezes  a lguns  promptos .

Accei ta se e nc om m en da s  tanto para  este  munic ip io  eomo pa ra  
fóra,  de toda a qua l i dade  de a r r e io s  para  mon ta r i a ,  trolys e c a r r a 
ças ; r e m e t t e n d o - s e  com a ma ior  b r ev idade .

Os t r abalhos  d ’esla  otí leina,  r e c o m m e n d á r a - s e  pela  per f eição « 
s egurança.

PREÇOS MODICOS
J  o  Ti o  Q a p t l s t a  d e  O l i v o i r - a



a  c i i ^ m  d i¿  m i p

PEREIRA MENDES & FILHO

L a rg o  d a M a triz  i¡. 1 7  Y T U ’

Os prop r i e t á r ios  desta bem mo n ta d t  p ' a r r a a c i a  pa r t i c i pam ao publ ico que,  
t eodo conclu ído  a m o n t age m da mes ma ,  a cham se aptos  pa ra  pe r f e i t a m e n t e  s e r 
t i r  na commodidade  dos preços ,  asse io  o p rom p t i dã o .  •

Ou tro s im dec l a r am que  pos su em um complec to  so r t imen to  de drogas  e p r e 
parados  nac ionaes  e ex t r a nge i ro s ,  t u Jo  ac au t e l ad am en t e  adqu ir i do  na« p r i nc ipae s  
d rogar i as  de S. Paulo e Rio de J a n e i r o ;  e por consegu in t e  pod em o í l e r ece r  com 
innegua l ave i s  van t agens .
r . - r  r.9. Pu !?,ico enc on t r a r á  a tes ta da phar r aac i a  S.  J O S E ’ o Sr .  FRANCISCO 
PBDRO DO CANTü JU NI OHJ i l  plomado pela Escola de Phai r aacia  de S. ,}Paulo.

Os p ropr i e t á r i os  confiara na gen e ros idade  do pubüco ,  em vista do capr icho 
que  e m p r e g a r a m  na mon t ag em.

A pha rmac i a  dispõe de um var i ado so r t im en t o  de aguas  r a iner ae s  das p r i n ci 
pdes  íontea Alleraàs,  Ingl ezas ,  F r a ae ez a s  e Bras i le i ras ,

A t t enJe  a qua lq ue r  ho ra  da nou ie  e b 3:n a s s im  possue  i n s t r um en to s  que  
a l aga  por  p reços  s em comp e t ênc i a .

L a rg o  da M a tr iz  n. 1 7 - Y T U ’ 
Pere ira  Mendes & Filho. 

Adeiier Photographiée
DE

* FREDERICO EGNER 
R u a  D ire ita ,  61 Y tú

N este  a te l ier  c ap r i chosam en te  montado  com os mais modernos  aper f e i çoamen tos  
da ar te ,  execu t a  se com a maximn ni t idez e pres teza  todo o qua lmie r  serviço^ 
i o n c e r n e n t e  a ar t e  pho iog raph i c■>, t i rando re t r a tos  pelos sys teraas  mais ape r f e i 
çoados,  i nc lus ive  a plal iuot ipia  ; e, de todos os t amanhos  desde  os m iqnons  até 
a§ t am anh o  natur al  ; e bem ass im r ep roducções

O s p reços  serão  os mais vantajosos  possíveis .
T raba l ha  se t o jo s  os dias ,  a inda  os.  mai s nebulo sos ,  desde  as oito horas  da 

m a n h a ,  a le  as cinco ho ra s ,  e a í t ende  chamados  pa ra  fora do a t e l i er  a nrecos  
que  se convenc ionar .  ' piemos

O publ ico en con t r a r á  t v n b e m  a v e n l a ,  ca r t õe s pos t ae s ,  com vis tas  de Ytú 
execu t ados  com leda  ui t idez ■

FREDERICO EGNER
Ppi fp>!I  3 Q Na fazenda Vassourai

K j d l  I I Lt/ i l  Veade-se duas crirritel- 
las novas, muito bem feitas, de eabreuva, 
de eixos tcm eados.

! B g j s s a i ^ E î g i E i i a i ^ i ^ ^ ^ E i i g i Ë ^
1er
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A EMULSÃO DE SCOTT
tem  produzido seus maravilhosos effeitos, como 
se pode ver no semblante d ’esta formosa crian
cinha Carmen Neyra, que estava attacada de 
Artritism o e já está curad# radicalm ente com 
este famoso preparado.

Como o mais necessário para a vida é a saude, 
cada qual deve procurar os meios de adquiril-a. 
Os melhores symptomas de um a saude perfeita 
são : boa semblante, robustez e forças. Com a 
EMULSÃO DE SCOTT se consegue todo isto, pois 
é um alimento importantíssimo e uma medicina 

heróica que regenera os organismos 
debilitados, purificando e enrique
cendo o sangue. _

Attesto com o maior prazer, que tenho empregado 
em minha clinica, sempre com o mais brilhante resul
tado, a Emulsão de Scott nos casos da debilidade em 
geral, nas convalescenças de moléstias longas, no 
tuberculose pulmonar, rachitismos ou em geral nas 
moléstias constitucionaes.
C a p i t a l  F e d e b a l .  D e. BENTO GERARQ UE M URTA, 

D o cto r  e m  m e d ic in a  p e la  F a c u ld a d e  do R io  de J a n e ir a ,  
C hefe  de D is tr ic to  S a n ita r io , etc., etc. ^

A ’ venda n as  Pliarm acias e Drogarias.

SOOTT & BOWNE,
150

Chimicos, NOVA YORK.
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OFFICINAS TYPOGRAPHICAS
D' A CIDADE DE YTU

N esta officina apromta-se com brevidade @ nitidez e modicidade nos 
preços, todo e qu alquer trabalho concernente a este ramo de arte.

RUA DA PALM a , N. 36

YTU’


